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Exercício 1 Calcule
∫
γ f(z)dz:

(a) f(z) = zz, γ(t) = eit, 0 6 t 6 2π;

(b) f(z) = z/(z + 1), γ(t) = 3eit, 0 6 t 6 2π;

(c) f(z) = z/(z + 1), γ(t) = 1/4eit, 0 6 t 6 2π;

(d) f(z) = z/(z+1), γ(t) = 5i+eit, 0 6 t 6 2π;

(e) f(z) = 1/(z2−2), γ(t) = 2+eit, 0 6 t 6 2π;

(f) f(z) = 1/(z2 − 2), γ(t) = 2eit, 0 6 t 6 2π;

(g) f(z) = πeπz, γ o quadrado 0, 1, 1+i, i;

(h) f(z) = 1/(z − z0), γ(t) = z0 + reit, 0 6 t 6
2π, r > 0;

(i) f(z) = eiz/z2, γ(t) = eit, 0 6 t 6 2π;

Exercício 2 Calcule
∫
γ f(z)dz, utilizando a fórmula de Cauchy:

(a) f(z) = z2 + 1/(z + 2), γ(t) = 3eit, 0 6 t 6
2π;

(b) f(z) = ez/(2z = 1), γ(t) = eit, 0 6 t 6 2π;

Exercício 3 Mostre que
∫
γ e

kz/zdz = 2πi, sendo k constante e γ(t) = eit, 0 6 t 6 2π. Use este

resultado par amostrar que ∫ π

0
ek cos(t)cos(ksen(t))dt = π

Exercício 4 Seja f : Ω → C holomorfa, com Ω simplesmente conexo. Suponha que exista a ∈ Ω tal

que |f(a)| 6 |f(z)| para todo z ∈ Ω. Mostre que, ou f(a) = 0, ou f é constante.
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1. Descreva uma parametrização para triângulo de vértices −1, i e 1.

2. Descreva uma parametrização para o quadrado de vértices 0, i,−1 + i e −1.

3. Para cada f e caminho γ abaixo determinar o valor de
∫
γ
f(z) dz.

(a) f(z) = y − x− 3x2i, sendo x = Re z, y = Im z e γ é o segmento de reta que une z = 0 a z = 1 + i.

(b) f como acima e γ é formado pelos segmento de reta que unem z = 0 a z = i e z = i a z = 1 + i.

(c) f(z) = (z + 2)/z e γ é o semićırculo de raio 2 centrado em z = 0 contido no semiplano Im (z) ≥ 0.

(d) f como acima e γ é o semićırculo de raio 2 centrado em z = 0 contido no semiplano Im (z) ≤ 0.

(e) f como acima e γ é o ćırculo de raio 2 centrado em z = 0.

(f) f(z) = |z|4 e γ é o segmento que liga i− 1 a i+ 1.

4. Se γ é a fronteira do quadrado com vértices z = 0, z = 1, z = 1 + i e z = i percorrida no sentido positivo

(anti-horário), mostre que

∫

γ

πeπz̄ dz = 4(eπ − 1).

5. Se γ é o arco da circunferência |z| = 2 que está contido no primeiro quadrante, mostre, sem calcular a integral,
que ∣∣∣∣

∫

γ

dz

z2 + 1

∣∣∣∣ ≤
π

3
.

6. Mostre que

∫

γ

f(z) dz = 0, sendo γ a circunferência |z| = 1, quando:

(a) f(z) =
z2

z − 3
(b) f(z) = ze−z.

(c) f(z) =
1

z2 + 2z + 2
.

(d) f(z) = senh (z)

(e) f(z) = tg (z)

(f) f(z) = log(z + 2)

7. Se γ é a fronteira, orientada positivamente, da região compreendida entre a circunferência |z| = 4 e o quadrado

com vértices z = 1 + i, z = −1 + i, z = −1− i , z = 1− i, mostre que

∫

γ

f(z) dz = 0, sendo

(a) f(z) =
1

3z2 + 1
(b) f(z) =

z + 2

sen (z/2)
. (c) f(z) =

z

1− e−z .

8. Se γ0 é a circunferência z− z0 = r0e
iθ, 0 ≤ θ ≤ 2π, r0 > 0, orientada positivamente e f é cont́ınua em γ0, mostre

que ∫

γ0

f(z) dz = iro

∫ 2π

0

f(z0 + r0e
iθ)eiθ dθ.

9. Use o exerćıcio anterior para mostrar que

∫

γ0

dz

z − z0
= 2πi e

∫

γ0

dz

(z − z0)n
= 0, para n = 2, 3, · · ·

10. Calcule o valor das integrais abaixo, ao longo de uma caminho arbitrário ligando os limites de integração:

(a)

∫ i/2

i

eπz dz (b)

∫ π+2i

0

cos(z/2) dz (c)

∫ 3

1

(z − 2)3 dz.

11. Calcular
∫
γ

1
z3(4−z) dz sendo γ é qualquer caminho fechado que:

(a) não contém z = 0 e z = 4 no seu interior.

(b) contém no seu interior z = 0 e está contido na região |z| < 4.

(c) contém no seu interior z = 4 e está contido na região |z| > 3 e que não contém z = 0 no seu interior.

(d) que contém z = 0 e z = 4 no seu interior.


